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Resumo expandido 
Promover a evolução das competências e habilidades dos alunos digitais, 

é o desafio diário dos professores em desenvolver metodologias ativas, com 
conteúdo pedagógicos atrativos e de forma inovadora,  atendendo as 
prerrogativas estabelecidas na Base Nacional Comum Curricular (BNCC) 
complementados com o Currículo Sergipano, precisam de uma interpretação   
social da condição dos nossos discentes, nativos digitais condicionados ao 
imediatismo das telas, que necessitam de orientação para a produção e acúmulo 
de substrato pedagógico, para sua formação. Essa problemática toma  contornos 
maiores, quando observamos os conteúdo da disciplina Artes, principalmente no 
tocante ao Currículo Sergipano composto por linguagens, manifestações 
culturais e conteúdos que estão na atmosfera cotidiana, mas não quantificada 
pedagogicamente em sala de aula, muito memos circulando na imprensa 
(escrita, televisiva e audiovisual e digital) , o que contribui para o analfabetismo 
cultural, bem como o empobrecimento do pertencimento cultural, dificultando 
procedimento de salvaguarda da cultura e do patrimônio material e imaterial 
sergipano. Esse aspecto doloroso, resultou no desenvolvimento da 
experimentação pedagógica, que utilizou as inovações tecnológicas (uso de 
Inteligência Artificial, dos aplicativos ChatGPT, Canva, Redes Sociais – 
Whatshapp, Instagram, TikTok), as técnicas de Redação, desenho em 
Quadrinhos, Pintura e a linguagem audiovisual com a criação de vídeos para o 
registro dos resultados. Esta experimentação pedagógica desenvolvida com os 
discentes do 6.º ano do Ensino Fundamental do Colégio Estadual Pe. José 
Gumercindo dos Santos, no município de Boquim/SE, município pequeno que 
uma parte da população desconhece sua história cultural e a outra nega a 
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existência, o que proporciona um apagão cultural e um dadaísmo 
contemporâneo  que rejeita a razão e a lógica, utilizando elementos de 
desordem, sem sentido e, por vezes, com agressividade verbal, sobre os 
alicerces da cultural local, ratificando uma narrativa fraudulenta e rasa sobre 
nossa história e evolução. Metodologicamente implementamos uma pesquisa 
abordando aspectos históricos, artísticos e folclóricos da cultura regional com 
foco municipal, presentes nas competências do Currículo Sergipano e na Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC) da disciplina de Arte, ministradas pela 
professora Sandra Rodrigues. Esta abordagem pedagógica, proporcionou aos 
discentes uma visão ampla, significativa de sua essência cultural e territorial com 
uma perspectiva evolutiva, integrando as competências pedagógicas da 
disciplina aos conhecimentos cotidiano dos estudantes, essencial para a 
valorização e pertencimento da identidade cultural. Essas propostas interativas, 
envolveram a classe estudantil, como métodos de aprendizagem que perpassam 
do quadrante escolar que gira na perspectiva do tradicional. As atividades 
propostas estimularam, o pensamento crítico e a conhecimento da cultura local, 
ajudando os alunos a perceberem suas influências na sociedade 
contemporânea. A pesquisa foi qualitativa, utilizou-se de observações em sala 
de aula, entrevistas com familiares e estudo de caso como estratégia, onde 
foram coletados dados empíricos, por meio de aplicação de materiais 
disponibilizados em canais das redes sociais. A sala de aula tornou-se, assim, 
um espaço de debate e troca de saberes para a fomentação do senso crítico, 
instrumentalizando-os para o desenvolvimento de pesquisa e criação das peças 
complementares para a avaliação produtiva, a exemplo dos vídeos , a  criação 
de card digitais,  a criação de quadrinhas e adivinhas com a temática da cultura 
local, HQ no Canva com o auxílio do IA, oportunizando uma análise das ações 
pedagógicas  desenvolvidas com a condução da professora diante  do contexto 
das estruturas sociais que regem a sociedade frente a dinâmica criativa dos 
discentes. Os resultados parciais da pesquisa, percebe-se o empenho da 
professora e da equipe escolar no estabelecimento de relações entre a 
Cultura/Arte local, o conteúdo pedagógico e os discentes, para que estes 
possam, principalmente, ter o sentimento de pertencimento de sua própria 
história. A realização das produções de vídeos local surgiu como uma forma de 
preservar e difundir o patrimônio cultural de uma comunidade, promovendo a 
conscientização e a valorização do patrimônio histórico-cultural. O problema 
investigado nesse trabalho é a falta de documentação e visibilidade da cultura e 
história local, o que pode levar à perda de identidade e memória coletiva. Além 
disso, a produção de vídeo pode servir como uma ferramenta educativa, 
incentivando a reflexão e o debate sobre a importância da preservação do 
patrimônio cultural. No que tange os resultados desse trabalho tivemos um 
aprendizado significativo, eficaz e eficiente diante a realização prática das 
atividades, identificamos o envolvimento e tornou-se visível que as aulas ficaram 
mais atrativas e comprometidas nas atividades por parte do alunado. Esse 
trabalho pode ser um importante contributo para a educação e a conscientização 



 

 

sobre a importância da preservação do patrimônio cultural, promovendo a 
identidade e a memória coletiva da comunidade. 
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